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A instituição militar demanda

series estudos e attiladas refle-

xões. Ha dias um deputado ata-

cou vivamente na camara o exer-

cito, accusando-o de viveiro de

vadios, foco permanente de des-

ordens e centro de desmoralisa-

ções. Acrescentou que. o exercito

não servia de utilidade nenhuma

n'este paiz, que era melhor elimi-

na-lo, tudo no meio dos applau-

sos calorosos da minoria regene-

radora.

Este pae da patria, um tal Tei-

xeira de Vasconcellos, não tinha

auctoridadc nenhuma para profe-

rir aquellas palavras e muito me-

nos a minoria regeneradora para

o apoiar nos termos em que o

fez. Não só o referido sr. Teixei-

ra de Vasconcellos e um premier

venu, sem capacnlade, sem valor

intellectual, sem estudos que lhe

permittam prod'únciar-se assim

sobre uma instituição de tanta

magnitude como e sempre a ins-

tituição militar, como tambem a

minoria rcgeneradora não pode

sem indignação dequem ve.cen-

surar os fructos da desmoralisa-

ção profunda que introduziu ten]

todo o mechanismo do Estado.

Se o sr. Teixeira de Vasconcellos

quer saber a razão porque o ex-

ercito esta de facto inspirando

cuidados ao paiz, que a procure,

não no proprio exercito, mas na

existencia do regimen que per-

mitte a um nullo da sua cathe-

goria que tome assento no parla-

mento para dizer herezias todos

os dias. Se a minoria regenera-

dora acha que o exercito consti-

tue entre nós uma collectivida-

de damninha, vae implicitamente

condemnar todaZa sua existencia

de partido e a existencia da mo-

narchia em que a sua actividade

se exerce.

O exercito é pernicioso pelo

mesmo motivo porque o é o sr.

Teixeira de Vasconcellos e todo

o partido a que elle pertence. E

vamos que bem pode bater pat-

_

Mhlll'l'llll

  

EMILIO CASTELAR

 

Este nome, por muitos annos,

feio idolo de todo o partido de-

mocratico cosmopolita.

Todos se recordam, por cer-

to, do enthusiasmo com que os

seus discursos ás constituintes

hespanholas de 1869, eram lidos

em todos os pontos. do mundo.

O fanatismo chegou aipontoque

no congresso de Madrid, os cor-

respondentes dos jornaes norte-

americanos, nos dias 'em que Cas-

telar estava inscripto, para ter a

posse da linha encarregavam o
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e dar-se por muito contente com

o exercito estar assim. Por isso

mesmo que este está assim éque

elle é deputado. A desmoralisa-

ção que produziu um foi a des-

moralisacão que produziu o ou«

tro: São productos do mesmo

meio e irmãos do mesmo ramo.

Onde ha um exercito moralisado,

digno, trabalhador, util, que haja

uma sociedade corrupta e portan-

to que haja um parlamento onde

possa entrar um Teixeira de Vas-

concellos?

E' curioso, este facto da mi-

noria regeneradora dar o exercito

como dissolnto, devasso, incapaz

de uma utilidade nacional. Mais

curioso n'este instante, em que

não se extinguiram ainda os echos

da apotheose feita a um homem

que tem a maior responsabilida-

de d'esse estado do' exercito. Vi-

mos isso. por desgraça. Vimos

elevado ás nuvens um homem,

que não teve outro processo de

governo, que não fosse desmora-

Iisar e corromper tudo. Vimos no

Pantheon da gloria o que julgara-

mos sempre no rol dos grandes

criminosos. E depois, para cumu-

lo de decepões, ainda os da sua

escola, os do seu partido, os da

sua grei, veem ao seio do parla-

mento lanoar vituperios ao exer-

cito, que, se esta na situação que

dizem, é precisamente por culpa

d'elles. Coisas da nossa terra e

da nosso tempo!

Entretanto, no fundo e incon-

testavel que a força publica ca-

rece d'uma grandissima reforma.

Mas para que essa reforma se

possa executar é indispensavel

primeiro do que tudo levantar o

nivel moral e intellectual do paiz.

Quem escreve estas linhas pen-

sa que a nossa organisaçào mili-

tar é mais prejudicial do que util

e que arranca grandissimos sa-

crifícios ao paiz sem compensa-

ções de monta. Por conseguinte,

vota pela eliminação dos chama-

dos exercitos permanentes ou

pela red ucção dos quadros actuaes

a um simples quadro de instruc-

ção. Entretanto, como não se che-

ga a esse resultado n'um dia, nem

se pode chegar a elle sem partir

do existente, o que convem des-

de ja é cortar os abusos milita-

res, refundir o exercito, melho-

E

telegraphista de ir transmittindo

paginas e paginas da Biblia.

A sua replica ao conego Mon-

terola electrisou todos os espiri-

tos e não ha homem novo algum,

de coração puro, que não deco-

rasse trechos d'aquelle discurso,

hoje reconhecido como um amon-

toado de logares commons, que

tinham apenas.o merito de su¡-

gir n'um periodo de estagnação

e quando os espiritos anccia-

vam por uma orientação pratica

e justa.

Que proselytos que Emilio Cas-

telar então não alcançou para a

Republica e que enormes servi-

ços que_ a sua eloquencia não
prestou a democracia!

Mas a vaidade apoderou-se d'es-

te homem, que vendo-se !ison-

geado pelos vultos gloriosos da

Bcpublica de 1818 entendeu que

  

mas o pae do patria em questão

PUBLICA-SE AOS DOMINGO

AS ASQIGNATURAS DEVEM SER PAGAS ADIANTADAS

    

rar-lhe a instrucção. emfim, im-

pulsiona-lo resolutamente no ca-

minho do progresso e da demo-

cracia. Sera impossivel consegui-

lo talvez, se o exercito, ja agora,

tem de percorrer ate ao fim a es-

cala da decadencia monarchica.

Mas tentem-no, mas empreguem

esse ultimo esforço a favor da ci-

vilisação, para descarga de cons-

ciencia ao menos.

Senão, teem dois perigos. Ou

o perigo da indisciplina. e onde

ella existe tão desenfreada como

em Portugal não deixa de scr pe-

rigosissinia, ou o perigo de uma

dictadura militar. O exercito vale,

não só como elemento de força

material, mas tambem como cle-

mento de força intellectual. Na

oificialidade portugueza ha uma

grande somma de intelligencias.

Pode-se dizer que esta nas mãos

d'ella a maior parte da mentalida-

de nacional. Ora, ou essa officia-

lidade continua inditferente aos

destinos do paiz e do proprio ex-

ercito, ou reage. Se permanece

indifferente, a indisciplina tras-

borda e teremos de assistir cada

vez com maior frequencia as sce-

nas de selvageria militar. Sc rea-

ge, e d'essa reacção transluzem

graves symptomas, se reagem e

os poderes publicos em lugar de

prevenirem convenientemente es-

sa reacção vão para o parlamen-

to proferir as tolices do sr. Tei-

xeira de Vasconcellos, 0 espirito

de camaradagem passa ao espiri-

to de seita e firmado o prestígio

dos officiaes mais talentosos e

mais dignos, a revolução militar

arrisca-se um dia a surgir com

todo o perigo (Puma dictadura.

Não são devaneios de poeta,

isto que escrevemos; são previ-

sõcs rellectidas que poderemos

comprovar com a licção da histo-

ria, com os azares do meio diffi-

cil em que vamos entrando e com

os proprios factos. Não farão mal

os nossos politicos em prestar

mais attençào ao eXercito do que

teem prestado a té aqui. Estudem-

n'o, que ha n'elle fermentos de

reacção para sobresaltarem mui-

tos pensadores.

  

os principios deviam servil-o a

- elle, saciando-lhe todas as ambi-

ções c caprichos.

A sua causa triumphou em

'1873. mas E. (Iastelar encontrou-

se pela força das cousas nluma

plana secundaria,a unica que lhe

competia como pensador e poli-

tico. D'aqui proveio o despeito e

o seu odio .imj'ilacavel ao povo e

a liberdade, a que tudo devia.

Desde 1874.: Castelar vem

sendo o genio mau da Peninsula.

Foi elle que auetorisou o cri-

me _execrando de 3 de janeiro de

1874, ou assassinato das regalias

parlamentares e dos direitos ci-

vis permittindo que um general

(Pavia) e soldados embriagados

corressem com a representação

nacional, que., a semelhança da

   

.simao '7.

UNS BEBEDOS

0 acontecimento a que o Po-

uo do Aveiro se referiu no numero

passado, um ataque covarde e

miseravel por umas irmandades

de bebedos a um cidadão que

passava tranquillamente pela rua

Direita. merece mais do que as

attenções do nosso noticiario,

nem pode morrer esquecido na

terceira pagina do nosso jornal.

Ha alli uma questão grave que e

mister avivar no espirito de t0-

dos e um principio de civilisação

que importa reivindicar bem lir-

me e bem alto, 'para que esta

terra possa continuar com os fo-

ros de illustrada e digna que sem

favor tem gosado att-'2 agora

Estavam bebedos, bem o sa-

bemos, os dignos irmãos que at-

tentaram contra a vida do cida-

dão que não ousou descobrir-se.

perante o Martinho d°aquelles

borrachos. Mas se o facto da be-

bedeira attenua a responsabilida-

de dos selvagens, não diminue

nem altera o symptoma podero-

so de intolerancia religiosa que

resalta d'alli. Antes veio eviden-

ciar o estado de trevas em que

permanecem aquelles espiritos, o

embrutecimento da massa, a fer-

mentação clerical que vae na pa-i

nella cerebral do indígena. A ques-

tão grave o essa! E por outro la-

do continua a demonstração da

anarchia geral da sociedade por-

tugueza, da falta do desrespeito

à lei, do desprestigio da auctori-

dade, do nenhum (tratamento dos

rudimentos mais íntimos dos di-

reitos individnaes. E eis alii o prin-

cipio desmoralisador que as sce-

nas da rua Direita lançam sobre

a cidade de Aveiro!

Suppondo mesmo que o es-

pancado não houvesse tirado o

chapeu n qualquer procissão que

encontrasse na rua. havia por

ventura motivn para lhe quebrar

a cabeça pondo-lhe um risco a

vida“? 'Não havia lei para lhe pu-

nir o (lelictc, nem auctoridarles

para lli'a applicar? Que horda de

bandidos, de salafrarios, de mal-

trapilhos é essa, que cahc como

um bando do corvos sobre um

individuo?

E, o pleno imperio do arbítrio,

da desordem e do deboche.

consciencia, nem ideia definida,

nem brios Cívicos.

Desde então e quelãmilio Cas-

telar vem caminhando de retro-

cesso em retrocesso, e sempre

que os republicanos convictos de

Hespanha pretendem iniciar qual-

quer acção pratica e salutar,este

homem pesa sobre elles com a

auctoridade e prestígio adquirido

pelo seu passado e esmaga e inu-

tilisa os esforços dos que traba-

lham decididamente pela republi-

ca, Não necessitamos especificar

factos. Todos se lembram dos

actos ignobeis que o tribnno que-

rido do povo tem ultimamente

praticado, salvando e sustentan-

do por vezes a monarclna, que

não tem razão de existir na pe-

ninsula.

A ignorancia e 0 fanatismo al-
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Não tirar o Chapeu quando

passa uma procissão, poderá ser

não acatar essa ceremouia ou acto

mas não é offender a religião do

estado. E só por oii'ensas a religião

do estado se pode ser perseguido

segundo o codigo fundamental da

monarchial Onde se viu estabele-

cido o principio do facto de se

não tirar o Chapeu a nm indivi-

duo constituir uma olfensa para

esse individuo“? [Cm parte nenhu-

ma, parecc-nos. E então, como e

uma oifensa para o Deus supre-

mo dos mundos o que não e ot'-

fcnsa para o homem, que /bicrca-

(lo (i sua imagem a siuiil/ntnça?

E que o fosse. Tanto eu, cida-

dão portuguez não czitliolico. te-

nho o direito de oil'eniler a religião

dos catholieos como ellcs teem o

direito de oil'ender a minha. De-

vo-os respeitar a ellos, mas elles

devem-me respeitar a mim. Eu

não delinquo pelo facto de lhes

não tirar o chapéo. lilles o que

delinquem obrigando-me a tira-lo.

Logo, se querem que os confli-

ctos tl'esta natureza tern'iinem,

teem um meio facilimozwe aca-

bar com as procissücs. Rezem

nas egrejas e façam as procis-

sões nos adros respectivos. Fica.

tudo acabado e tudo em socego.

Mas aqui, nem a ciruumstan-

cia se deu do cidadão espancado

deixar de se descobrir ¡Juri-mto 0

cortejo religioso. O que ia pela

rua, não orao \'iatiro acompa-

nhado pelos i”:ntliolicos. lira uma

sucia de bcbedos, sem \'iatiros,

sem santos, e até sem svmbolos

religiosos dignos de menção. Us

bebedos faziam um barulho in-

fernal conversando, herrando e

gritando. Os musicos iam todos

atraz de chapúo na culn'ça but'an-

do nas gaitas. Passa um cidadão

que entendeu não dever comtem-

plações a malta pagodeiro, e a

malta salta-lhe na cabeça e no

lombo partindo uma pizando-llie

o outro? Onde estamos nos? Na

cat'raria, ou que diabo de terra é

esta?

leperanms que as authorida-

des cumpram com os seus deve-

res. Entretanto voltaremOs ao us-

sumpto.

Wicca-@w

contrascnsos. Toda a idolatria é

fnnesta, porque homem nenhum

merece culto.

Como santo lgnaeío de Loyo-

la, seu compatriota, (lastelar ú

um valdevinos, que põe ao servi-

ço da sua vaidade a sua palavra

eloquentissima, assim como o seu

predecessor empregou a firmeza

de caracter, navegeneração de

um culto que se havia transfor-

mado em saturnal ridicula.

Mas nos nossos dias cm que

os meios de propaganda são tão

consideraveis, como e que suc-

ccde este homem conseguir ser-

vir a causa dos inimigos, poi-ma-

“mentiu '0 idolo do povo, que e

\'ictima d'este procedimento.

Expliquemos em breves ter-

mos. li. tiastelar quando se divor-

ciou do povo encontrou o apoio

actual portugueza, não tinha nem ivar das massas produz d'estes lisongen'o e seductor da burgue-
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gica do Districto no caso! Sc fo- rum que lhes preste. Que cousa la camara, sem rcspcitn pela so- 'pin é contagioso e quando elle
mos bem informalos faltãmos á mais natural, diz elle pasmadol , bcrania nacional, espesinhnmlu a vem d'alto esteril'isa tudo. São Ii-
verdade Se não fomos. . .não ful-

         

Dos nossos amigos Ferreiras

recebemos a carta que se segue:

“Sr. redactor

Permuta-'nos uma correcção,

indispensavel para a verdade dos

factos, para Magica e para o sen-

so common), queandam aos tonh

bos por esses distrtotos, a um qui-

-dam,um anonvmo,um salat'rario,

'que nos numeros 1575 e 1576 do

Districto dc Aveiro pretendeu con-

itestar o que avançàmos aqui so-

bre a conduct-a insolita do prior

-de Cacia -uo enterro de nossa fai-

'iecida mãe. Sera di-ificil salvar a

.logica do reverendo coice que lhe

«arremesscu o reverendo P. n'um

*dia e J. A. P. no outro, agora em

um protesto, logo n”um commu-

'nicado, que surgiram no referido

Districto de Aveiro. Será difficil.

-porque d'aquellc amalgama de to-

Jicos, cm que para maior desgra-

ca tambem collaborou o Sousa

Maia chamamio-nos~»mt inten-

cionados~ não resulta uma phra-

.se de grammatica e de tino, o

quo de resto está »de ha muitos

annos nas tradicçõcs do dito jor-

nal. Mas salva-sea verdade, que

e é essa preci-
sobronada -a tudo,

   

                          

  

guezia, como elle mesmo

seguinte.

lhostrel Falleceu ás sete horas.

dor grammatica,

Apesar de padei-ros ainda lhe
demos ensinar

poderia ter lugar,

de patuscos do

deveriam ter

támosl Um sabio, que não élivre

pensador. Porque d'aquella ca-

thegoria tambem Os pode haver

sem serem livres pensadoresElle

,é um! E não ha razão para nos

indignarmos com o prior da i're-

prior,

ou elle mesmo padreoa às ordens

do prior demonstram no numero

No numero seguinte demons-

tra que nossa chorada ;não fal-

leceu pelas nove horas da noite
do dia 26 de abril. Mente o bi-

Demonstra que an'essa noite
deram parte ao parocho, como é
costume; e este ordenou, que o
enterro só poderia ter logar ás 7
horas da manhã, do dia 28, visto
ter a mulher faliecido pelas 9110-
ras da noite do dia 26.» Vá apren-

seu hilhostrc.

po-

que ordenou que

se e linguagem

Monte Farinha,
mão é "linguagem de padres que

ici-to exame de ins-
'trucção 'primaria para poderem
dizer missa. Mas se o _prior de (Za-
cia ordenou que o enterro poderia
ter lugar no dia 28 tendo falleci-samonte que uús queremos que

.se avalie e reconheça. o

:Começa -o reverendo. P. ;pelo

Protesto e acaba o reverendo J.

do nossa _mãe no dia^26, que mais
quer o biihostre dos protestos e
dos communicados, o P. ou o J.
A. P. para dar razão ao que dis-    A. P. pelo Communicado. O P. do

.Protesto limita-se -a enfiar tolices

-do principio ao fim. O J. A. P. do
'Comm'unícado vae mais longe. Não

-enño só tolices; enña tambem fal-

sidades o enfia pu'lhices. Costu-

.mes que lhe ñcam da reza,›ao

'maldito do homem. (Zonta as ma-

a'otoiras .como conta os padres
.nossos'l

No Protesto, o P. é resumido;

a oração ficou para o Communi-

cado. Pasma de nos intituiarmos

-iivres pensadores 'por sermos.. .

ignorantes. @ra ainda bem, seu

padre! Perdcàmos-lhe a offensa

'pessoal pela victoria do ,princi-

›pio.Se na sua opinião,aliaz autho-

risada n'esse ponto, não _podemos

ter consciencia de livres pensa-

dores por sermos ignorantes, é

porque só pôde ser livre pensa-

dor quem não é ignorante e só

pôde deixar de o ser quem é igno-

rante. Logo, o gremio dos livros

pensadores é o gremio da gente

illustrada e o gremio religioso é

o gremio dos infelizes do espiri-

to! Ora” ainda bem, seu pad-roca.l

Vejam cs'ieitores como acons-

ciencia descamba n"um momen-

to. Aquellc irão poude deixar de

confessar u'um instante dc dos-

acuido que é um misero especula-

dor da ignorancia popular c um

chariatão cmerito em nome de

(Ihristo. Quem é ignorante não é

livre pensador. Ha de ser religio-

so por forca. Pois seja. Ficamos

contentes com a declaração. E

pelo que nos toca, já ve o padre-

ca que não somos tão ignorantes

que não tenhamos dispensado t0-

du o serviço da recua a que elle

pertence..

Posto isto, vamos aos factos.

Diz o P. que se fomos bem in-

lormados, faltámos a verdade. Lo-

_à

zia, que o cobriu de encomios e

de mimos muito lucrativos.

O tribuna, o .artista, vaidoso

c voluve'l deixou-se ir. Começa-

ram a rcpugnar-lhe os habitos,

palavras e trages dos Seus anti-

gos companheiros de luctas e a-

dormecia feliz nos luxos e praze-

res que lhe proporcionavam os

novos alliados; era a monarchia

que indirectamente o avassalava

assim.

Emilio Castelar deu em viver

como principe e não houve capri-

cho quo os banqueiros monarchi-

co-liberaes lhe não satislizessem

emquanto o não prenderam pelos

meios de que o homem vive.

Hoje Castelar não é nem o po-

litico, nem o republicano, nem o

tribuna querido do povo hESpa-

nhol, mas sim o instrumento da¡

burgnvzin ::rgcntnrín hnspnnhnln
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ver por preferir

:bambochata do

aos deveres do seu

um bilhostre

fumos,

-lccido

tas. lira esse o nosso

:nosso aggravo

mente do prior

elle.

!Como se ve,

dreca defensor

cahir

riam outras considerações.

Ordenou 9 Que va o

dre não ordena.

ministros dc Deus!

(Tambem faltam a verdade,
quando dizem, que o corpo este-
ve e-m exposição :t8 horas»

Mas quem disso isso, ó bilhos-
tre? Onde leste tu isso, homem

de seis centos diabos? O diabo é
o homem.

Depois falta na patuscxada' Diz
que foram ao Monte da Farinha.
E ao Monte da Abohora não fo-
ram? Abobora e Farinha faz bom

e engorda. Sc comeram e gosta-

&-

quo necessita aguentar os seus

privilegios e aniquilar a onda do
sentimento liberal regcncrador,
que em '1873 promettia emanci-
par c engrandoCer a peninsula.

Castelar faz o que lho man-
dam os banqueiros alliados da
monarchia e vivo a mercê d'estes
tartufos.

Os grandes homens produzem
d'estas soluções; são sempre fa-
taes aos povosque os criam.

Ultimamente os possibilistas
madrilenOS convocaram em Ma-
drid um comício para decidirem
a organisação de um Centro, on-
de o chefe seria obrigado a ir ex-
plicar os seus actos e principios.
Us mais enthusiastas admirado-

res de Castelar,

da sua cegueira,

maram atunciativa d'cstc rumo

vexados já afinal

foram os que to-

ll›"¡t'r› r* 4"":1'i_

 

-Qual era a nossa queixa 't Que i
o prior de Cacia pretendeu dei-.l
xar dois dias _insepu'lto um cada-

o pagode ou a

Monte Farinha

cargo. Vem

-accusar-nos de in-
mentirosos e injustos. E

por ñm confessa elle mesmo
que é certo o prior de Cacio
ter ordena-do que o enterro podc-
ria ter logar no dia 28, tendo fal-

nossa mãe no dia 26! Jzi vi-
ram um sendeiro assim :l Tendo
nossa mãe t-'allecido pelas sete ho-
ras da tarde do dia 26, esta claro
que so podia enterrar no dia im-
merliato com as íti horas coniplc-

desejo e .o

provem simples-

sc ter Opposto a

o bilhostrc pa-

do pndrecta _veio
rm razão e escuzadas sc- ; mta .que segue e a Opposjção n-

  

        

  

  

   

   

 

trario?

zer que não foram

hygienico,

Quer dizer,

impõe. Ahi é

trar em tudo o que é, nem

teve e vergonha d'mvestir com

nada chamadas na questão, quo

lu fr:_¡qucza do Seu sexo não po-

tre com os dois pontapés que re-

queria. E' o unico motivo porque

o bilhostre se atreveu a implicar

com elias. Pois é mais digno que

sua scnhoria, se quer implicar,

implique com qualquerdos signa-

tarios.

E pela inserção d'estas linhas,

sr. redactor, lho ficam gratos os

que se assignam.

José Ferreira.

Manuel Ferreira.

João Ferreira.

Antonio Maria Ferreira.

Carta de Lisboa

27 de maio.

Continua hoje na camara dos

deputados, com a discussão do

parecer da commissão criminal,

a já celebre questão Ferreira dc

Almeida. Mas como a opposição

teve a habilidade de a matar, as-

sim como mata tudo que lhe calle

nas mãos, sem duvido porque se
compõe de finissimos politicos e

v consummados talentos. escusado

:o esperar qualquer acontecimen-

to importante da discussão que

sc está travando n'este instante.

Muita palavra, muita bal'oradude

dignidade, e nada mais. U ,gover-

no continuará tranquillamcntena

Naturalissima. Quem diz o con- ' lei. c

Que cada um dos patuscos_ le-

vou o seu l'arnelsinho. Quer di-

para a taver-

na. Pois está bem. Patuscaram

ao ar livre. E' mais bonito e mais

Que não houve nenhum azar.

que não se ullegttt'ãnl

a en'ibcbedar. (Já fica registado.

Mas quem disse o contrario, pa-

drecas de Deus? Accusou-os al-

guem d'essas coisas feias? Patus-

quem como queiram e onde quei-

ram. Mas escolham occasião apro-

priada. Não preliram a bambocha

aos deveres que a sociedade lhes

que está o busilisl

Emlim, o bilhostre para mos-

pejo

umas mulheres inolfensívas, para

nada teem com isto, mas que pe-

diam pagar a biltraria do bilhos-

  

    
   

       

  

         

  

  

  

 

mais monstruoso?

para os lados. '

duzir uma força divergente em

meira.

Assim succedeu. A Opposição

principiou de devaneiar, com os

devaneios príncipiaram as tolices

e com as tolices veio naturalmen-

te um estenderete raso. Desvaira-

da por um movimento de trium-

pho trocou o lado são da polemi-

ca pelo lado fraco, embrenhou-se

no rumo a que u governo a levou,

deixando a parte puramente poli-

tica da questão pela parte da chi-

cana juridica e enterrou-so. Ha

dez dias que os jornaes não fazem

outra cousa senão interpretar a

legislação militar e ha dez dias

que o mundo treme com as as-

neiras. Não se faz ideia dos ab-

surdos que esta gente tem vomi-

tado. A pobre legislação militar

tem sido moida no almofariz de

disparatcs. E note-sc que nem só

por parte dos republicanos. Nes-

sos não admirava; é o usual. Por

parte de todos. Foi a Opposição

inteira que esmurrou o nariz, com

excepção unica do sr. Dias Fer-

reira quc teve cm todo este nego-

cio o bom senso de se por ã parte

dos seus collcgas opposicionistas,

Ura, são faceis de prever os

 

cnrá no lodo cm que tem vivido

 

padre
ordenar para o n'ioutat'lo.l 0 sr. pa-

O sr. padre tem
de acatar os direitos dos cidadãos
e os regulamentos e leis_ em vi-
gor. So quer mandar va manda-r
para o Alemtejo. Ordenar?? Como
ellos falam de papo, Os mansos

I meu, no primeiro dia foi geral o g

[panico nas regiões governamen-

   

de decidir nos assumptos da sua

,necessarioe, todos os actos que

e que hoje merece mais do quo

nunca. Que não seja tola.

Ainda não apparcceu melhor

occasião do deitar o governo abai-

rcsultados do tal conducta. Quem

no principio estava decidida-

mente com a opposição, não teve

por lim senão uma phrasez-Su-

 

x0 do que foi esta. O governo tre-

taese se a opposição soubesse
sustentar e manter o ataque o

governo não se aguentava decida-

mnnto. Mas era necessario não

desviar a questão do seu verda-

deiro campo, do campo parlamen-

tar. Era in'iprescindivel que a 0p-

posição não sahisse do ponto

de vista cias immunidades parla-

mentares. Ah¡ sim, que o nego-

cia de tolos! Quem batia palmas

pela sua conducta brilhante do

primeiro dia, desanimou logo que

a viu embrenhar-se em dispara-

tes medouhos. E n'estas cousas.

perdido o enthusiasmo, perdido

o interesse. perdeu-sc tudo. Não

teem os jornaes opposicionistas

de que se queixar. Gritem á von-

tade, como estão gritando, que

não ha povo de lama como este.

0 rei fraco faz fraca a forte gente,

já dizia Camões. quuanto o po-

vo portuguez tiver os dirigentes

 

cio era gravíssimo. O governo pra-

ticara o erro enorme de mandar

premier pela policia um deputa-

do, som attyucões nenhumas pe-

h

No dia 5 realisou-se esta ses-

são, classificada pela imprensa

republicana hespanhola de destro-

nanzenlo de D. Emilio l pelos pos-

sibilistas madrilcnus. ,

Um convicto republicano, de

grandes serviços á causa, embo-

ra conservador, Orcasitas, presi-

diu á sessão em§que se deliberou

o seguinte:

«if Todo o partido republi-

cano historico dc Madrid, fiel

guarda das tradicçõcs democrati-

cas em que se baseia o seu ure-

dito político, repelle todo o pra-

dominio pessoal que tenda dire-

cta ou imlirectamente a menos-

cabar a liberdade que lhe assiste

 

vida interior.

2.° ('J partido reconhece egual-

mente não só conveniente, mas

João Bubira. Rodrigues da Cruz,

João Gonçalves Puerto.)

uma voz em favor do Castelar e

os trabalhos seguem no sent-ido

que tem, d'uma cousa mais mol-

le e mais fetida do que. a lama,

escusado sera esperar d'elle

acções de brio e de valor. O exem-

a

sem faltar á disciplina-que não

deve nunca confundir-se com obe-

diencia cega-se encaminham ã

propaganda e realisação dos ditos

principios c desapprova quanto

os contrario ou embaracc, venha

d'onde vier.

3.° Approva em todos as suas

partes os actos praticados por

Pedro B. (li-cositas no cumpri-

mento do encargo que recebeu

em 'l'l de fevereiro ultimo para

estabelecer o Circulo do partido

em Madrid, confirmando-lhe, se

necessario fôr, aquelles poderes,

até que se realise este pensamen-

to.

Madrid 5 de maio de 1887.-

A assembleia ouviu apenas

alcandu a curta, rcpndiando
tn-.las as instiiníçõns quu nos rn-

goim Fora extraordinm'io o atten-

lndn; tura alem de todos os limi-

tcs a arbitrariedmie. Por consc-
gumte. n'csse ponto sc devia col-

locar a opposiçào c d'ahi não dc-
via sahír nunca. Nem tinha preci-

são de sahir. Que mais queriamos
nós todos para estan-upar essa

sucia de bandalhos que estão no

poder? Poderia haver atteutado

Eis a linha naturalmente tra-

çada aos adversarios da situação

progressista. Não tinham que chi-

cauar nom que se embrulhar em

questões d'un tra natureza.Era ma-

lhar no atteutado as iunnunida-

des parlamentares e deixar seguir.

Era avançar pela linha que se

abria deante d'elles e não olhar

A attitude politica recommen-

dada por todas as normas mais

elementares do bom senso, da

prudenciu e da habilidade, era

essa e só essa, Toda a argumen-

tação alhcia a esse terreno, cru lu-

gar de produzir a resultante que

se queria, poderia muito bom pro-

contrario que inutilisassc a pri-

  

  

  

  

  

  

  

     

  

ções que todo o mundo conhece.

Tomemos uma simples amos-

tra do que estamos dizendo. Le-
vantámos .uma ponta do veo que

tes a que nos estamos referindo.

Vamos lá a examinar ojornal do

maior tiragem da opposição, e o

que mais se tem agarrado a q nes-

tão, o Seculo do sr. Magalhães

Lima. Querem ver?

vantados cncomios ao conselho

de investigação da armada pela

maneira porque procedeu. Ees-

creve, repetindo em varios pon-

tos dos seus artigos e muitas ve-

zes, estas palavras: «O conselho

de investigação da armada proce-

deu digna e nobremente. Foijus-

to e imparcial no seu relatorio.

Não se prestou a ser um triste

 

    

 

   

  

  

    

  

governo. E' dignissimo o pgoce-

dimento dos cavalheiros, que. por

este modo, repelliram as exigen-

cias monstruosas do ministerio.

l-lonra á sua indepemiencia.›

Portanto, na opinião do Secu-

lo, é dignissimo o procedimento

dos cavalheiros que repolliram as

exigencias monstruosas do minis-

lerio. Mas na opinião do mesmo

Seculo, e no mesmo artigo, o go-

verno prohibíu o conselho de de-
clarar qual o artigo do codigo mi-

litar em que o sr. Ferreira d'Al-

meida poderia estar incurso. De

maneira que o Seculo achou inde-

pendente, diuno e altivo o consc-

lho d”investignção, e tão indepen-

dente e tão digno que consontiu

em receber ordens ou prohibi-

ções do governo na missão sagra-

da do que estava encarregado!

Por nenhum principio, e em

caso nenhum, é 'admittido seja a

quem l'ór que intervenha nos au-

tos de corpo dc delicto o no de-

mais seguimento da justica. Mas

o governo foi intervir no caso

presente e o dignissimo conselho

d“im'estigação, que se não pros-

tou a ser instrumento do odio nn'-

seraucl do governo, conscntiu de

5 bom grado que o ministerio lhol

pro/tibissc que declarassc qual o

artigo em que estava uu'ursoo

, sr. Ferreira d'Almeidu. E então?!

Como o conselho d'im'estigaçào,

e toda a gente séria que os lc. ha

de ter nojo por estos sulafrarios!

Isto pelo lado do desprezo,

que estes iigurões causam, na

gente que ve, com tanta banali-

dade c tolice. Pelo lado do direi-

to, não foi só ao .Seculo que deu

no goto 0 facto do conselho dc

investigação não declarar o arti-

go em que estava iucurso o sr.

Ferreira d'Almcida. Ora não obs-

tante o formulario exigir essa dc-

claração, casos ba em que ella se

não faz c aqui andou o conselho

muito bem, por isso que seguiu

à risca as instrucções recebidas.

E essas instrucções manda 'am-

lhe apenas que iuquirissc dos fa-

ctos l

Tambem berram contra o com-

mandante geral da armada por

ter_ lavrado o despacho de pro-

nuncia. E chamam-lhe por isso

um Telles Jordão! Levam o ridi-

culo até este ponto. Telles Jor-

dão! Palerma é que elle é! Mas

_
E_

dos possibilistas hespanhoes po-

derem no futuro discutir os seus

negocios e indicar aos chefes o

que é que lhes interessa que es-

tes façam, em vez de proccdcrcm

arbitrariamente, como até aqui.

Os republicanos portuguezcs,

verdadeiros carneiros de Panur-

gio dos membros do Directorio

ponham os olhos n'este facto.

Continuem nasua bestialidade de

seguir o defender homens 'que até

hoje se recusaram a dizer em pu-

blico qual é o seu programma e

por que ,meios pretendem pól-o

em pratica. '

Sigam na sua estolida o bea-

tiñca teimosia que o tempo lhes

dará a paga devida. '

C. V.

instrumento do odio miseravel do '

encobre 0 estemlal de disp:n'a-,

O sr. Sccnlo tece os mais le- _

q

 



 

¡nhecem o futuro

.apezar do sr José Lucuino tei-

' que é natural do circulo e rapaz

3

_s-

 

cori'ecrtamnutc e não podia faZer presidente do conselho e a g0-
seuão o quo fez. visto que a lei

muito claramente determina que

os despachos de pronuncia Se.-

jam lançados pelos commandan-

tes das divisões ou da armada

nos respectivos autos. Que sucia

d'asuos l

Se mandaram considerar o sr.

Ferreira d'Almeida como militar

para o caso da iiistrucção do pro-

cesso, se o crime estava mais do

que provado por todas as teste-

munhas, que queriam que o com-

mandante da armada fizesse '2

Mandou seguir o processo, re-

niettendo-o ›á camara. E a cama-

ra que julgue agora o que qutzer.

Emfiin, como estes os disparates

são , aos milhares e posta a

uestão n'este terreno perdeu-se

eoididarnente para a opposição.

E demais veremos. Veremos se a

opinião publica continua a pres-

tar attenção a estes declamado-

rose a estes tolos que perdem

tudo em que se inettem.

_Dizia um 'dia d'cstcs o Scou-

lo que o sr. Consiglieri Pedroso

era o mais notavel dos deputados

republicanos que teem entrado

no parlamento. Os Si's.'Elias Gar-

cia e ltlanuel'i'l'Arriaga que agra-

deçam ao college e amigo Sccido

a delicadeza e a amabilidade.

Quanto ao sr. Rodrigues dc

Freitas, limitamo-ims a apontar

a sandícc do Saculo. O sr. Jonsi-
glieri Pedroso mais notaucl que

o sr. Rodrigues de Freitas. Uns

alarves.

_Escrevia ante-hontem o Dia.-

rio dc i\"ol.icías:

Parece que na quinta feira vol-

tarão a reunir-se os ex-ministros

que serviram sob a presidencia

do sr. Fontes e que'se constitui-

rain n'unia especie de commis-

são preparatoria ou promotora da

suecessão do eminente estadista

na chefia do partido regenerador.

Os cavalheiros que foram encar-

regados de colher as opinioes
preponderantes, 'exporão o resul-

tado da sua commissão.

Ouvimos que não lia ainda per-

feito accordo nem cm relação ao

nome nem em relação ao modo

do eleger ou de proclamar o uo-

vo chefe, aununciando-se mesmo

uma scisão importante, por um

lado, a do sr. liarjona, e por ou-

tro a formação provavel de um

grupo conservador liberal com

parte do elemento conhecido pelo
nome de fontista. Parece. comtu-
do, quo' o chefe escolhido na

quinta feira sera o sr. Serpa, mas

( ue serão convocados depois to-

dos os pares e deputados que o

teem sido ou são, do partido re-

geiierador. Y

m

Carta da Bairrada

Maio, 27

A' hora em que for lido o Po-

vo de Aveiro, estara eleito depu-

tado pelo circulo d'Anadia o sr.

Francisco d'Almcida e Brito, agro-

nomo, chefe de repartição no mi-

nisterio das obras publica-s, par-

ticular e secretario do sr. minis-

tro do reino. Foi este illustre es-

tadista que tomou exclusivamen-

te a seu cuidado mandar' o depu-

tado e as listas pelo correio. Os

influentes do circulo abaixaram

a cabeça, e votaram.

A eleição de ciiapelada e co-

mo costumam ser as do circulo

d'Anadia, terá uma insignificante

concorrencia, dando-se ,as des-

cargas que foi' mister para appa-

racer nas actas uma votação re-

gular. 0 povo não sabe quem vae

eleger nem pergunta. Vae votar a

pedido d'este ou d'aquelle ligu-

rão, sendo que até os proprios li-
gnrões, no sua maioria, desco-

pae da patria,

mar em dizer-lhes pelo correio

de muitas esperanças. Que elle

entra n'um circulo que não e' bz'-

cudo, é que não se pode contes-

tar. Foi este hello e incompara-

vel circulo d'Anadia que serviu

de degrau para o sr. José Lucia-

 

veruador geral do Banco Hype-

tliecario. Tera cizuaes aspirações

o seu successor? Veremos e nos

ca estamos para registrar as suas

façan h a s. _

Repellido pelo menos de dcis

circulos-o de Ponta Delgada e o

de Marco de (Zai'iavezes-o illus-

trc deputado por Anadia pode ga-

bar-se de. que entrou com o pé

direito n'este burgo pódre, e se

fizer a vontade á padralhada do

circulo, arranjando-llie egrejas

rendosas e tratando-lhes dOS azei-

tes e Vinagres junto do sr. presu-

dente do conselho, de quem é

particular e secretario, pode cou-

tar que tem circulo para todo o

tempo que quizer.

Agora não menos de duas egre-

jas estão á espera de pastor. Uma

e a d'Arcos d'Anadia, cujo reve-

rendo, depois de ter apanhado

algumas indigestÕCs de cerejas

~ pelas quintas dos visínlios, aca-

ba de ser apresentado paroclio

ua freguezia de Cantanhede, on-

de o espera uma a congrua mais

succuleuta e a possibilidade de

trocar os quiiitaes pelos paraísos

de que nos falla lêca de Queiroz

no seu explendido «Primo Basi-

lio.»

A outra é a d'Ancas, onde pas-

toreava aquclle celebre jesuíta

de que tantas Vezes nos ecc-upa-

mos nas nossas co'rrcspondeucias

do anno passado. um santo va-

rão que trazia a freguezia envol-

ta eni novenas e terços, tirando

' as mulheres do governo de suas

casas e os homens do trabalho

para_ lhes inetter macaquinlios

na cabeça com rezas e ladaínlias

interminavcis. Este heroe vao

tranferido para a egrcja de Sc-

pins, uma freguczia rendosa, ou-

de o povo tera de acautellar-se

dos do reverendo sotaina se qui-
=zer viver em socego.

Então, pois, vagas duas fre-
guezías no circulo para accom-
inodar dois reverendos sacerdo-
tes da illustre familia progressis-

Ita. Apostarnos em que o nosso

¡ deputado por Anadia se lia de ver
aii'lírto para servir todos os afi-
lliados. Ninguem lhe pedirá que
trate da phylloxera, que é ou foi
da sua especialidade, mas não
lhe faltarão requerimentos para
fazer despachar priores.

_í iiiiiiiiiiiiiiii _à

0 «Povo de Aveiro» ven-
de-se em Lisboa, na rua do
Arsenal, n.° 96.

:It

O nosso representante no Para

é o sr. Jose Maria Lettra, moar-

dor na Travessa Sete de Setem-
bro, com quem os nossos assi-
gnantes d'aquella cidade podem
tratar todos os negocios concer-
118111 tes à administração d'este jor-

na .
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A05 SRS. ASSIGMNTES
Continuamos a pedir aos srs.

assígnantes das localidades abai-
xo mencionadas o obsequio de
mandarem pagar os semestres já
vencidos.

Angela, Arada, Eixo, It's-
guelra, l'alhaça, Partículas,
Seplns, Silveira, I'erdemllho
c (fere-esa. ' '
E**

Cerca d'uma hora da madru-

gada de quarta-lena ultima falle-

oeu niesta cidade o sr. Joaquim

de Sequeira Moreira, victima de

uma congestão cerebral, que o
attacára lia dias.

0 fallecido viera para Aveiro
ha muitos annos como emprega-
do na repartição de fazenda, e
achava-se actualmente aposenta-
do. Era um caracter honesto, e
gozava aqui geral estima.

*

Na quinta feira fallecernm tam-
bem o sr. Alfredo Rangel de Qua-
dros, um dos mais abastados pro-
prietarios 'd'esta cidade, e o sr.

icom o fanatismo e mais predica-l

l

| publico.

na rua Direita, e as suas habita-

ções a poucos passos umas das

outras.

_w_

Referein-nos que os reos do,
crime perpetrado o anno passa-
do em Arada, bem como os res-
pectivos jurados ruraes, foram ví-
ctimas d'um desastre na estrada
dos Alamos quando ha dias re-
gressavam d'esta cidade a suas
casas.

Parece que tinham jantado
abundantemente em consequen-
cia de ser addiado o julgamento.
Us espiritos iniianimarani-se de
alegria, e o carro que os levava
voltou-se n'aquella estrada quan-
do o delírio chegava ao auge. Re-
sultou ficarem alguns convivas
muito mal feridos.

A' parte o trambolhão que las-
tiniâmos, alguem suggerc-nos a
lembrança de estranhar aquella
promiscuidade de accusados e
juizes de facto, quando estesjui-
zes teem talvez dc julgar um crí-
iiiegravissimo, em que figuram

í aquellcs como reos.

w
.

I

coutinúa muito promettedor
o aspecto dos nossos campos. As
searas estão foriiiosíssimas de vi-
ço, não obstante a violencia com
que foram açoitadas lia dias pelo
\'eiito uortc.

_ Em alguns terrenos principiou
ja a ai'renda dos millios.

_w--~-_

Dizem-nos que alguns bata-
taes sempre foram attacados pela
doença que os aniquila,

em quanto com pouca intensida-
de, não cauzando por isso estra-
gos de maior, e mesmo porque
a molestia sobrevcío quando o

l tuberculo estava já feito.
l

W“.

de terça feira, com a Fil/ia do In-
ferno. O desempenho foi correcto
por parte de todos os actores,
mas devemos especialisar Ben-
saiide quo se houve d'uina ina-
ueiro distincta. O publico dispen-
sou-lhe as mais justas orações.

A casa estava a trasboi-dar,
tão cheia como nunca nos lem-
bra ter visto.

Na quarta-feira foi a scena a
Grã-l)ur¡ucza,que tambem foi brain
recebida, obtendo egualmeute
uma casa cheia.

*w*

Concluiu a publicação dos Mc'-
SG)'(lUGiS_.UITla das ospleudidas crea-
ções de Victor Hugo, e romance

'iluardo da Cos-

editado pelo sr. L

ta Santos, arrojado editor por-
tuense.

A edição muito bem cuidada
tanto na parte technica como na
parte lítteraria, correu com uma
regularidade que veio aiiirmar
mais os creditos d'aquelle editor
que bem merece a protecção do

Aos Miserauez's vae seguir-se,
editado pela mesma casa, o ro-
mance Nossa Sen/iara de Piu-fz,
de Victor Hugo.

_
M
_

U regimento de Cavallaria '10
possue já duas cooperativas de
consumo: uma organisada pelos
oihciaes superiores, e a outra dos
oliiciaes inferiores, foi inaugura-
da ha dias.

w
“
“

Dizem-nos que os proprieta-
rios do concelho de Aveiro vão
endereçar aos poderes competen-
tes uma representação contra a
proposta n.° 5, elaborada pelo sr.
ministro da fazenda.

--m

Ao gerente da livraria Portuen-
se Cruz Coutinho agredecemos o
exemplar da Trezena de Santo
Antonio, com que nos mimoseou.

Lêmo-Ia d'um folego, e con-
fessámos que as suas qualidades
therapeuticas influiram notavel-
mente no nosso espirito tão aves-
sa á pharmacopeía ecclesíastica.

Agradecemos a ofi'erta, e re-
commendainos a Ti-czena ás al-alferes Almeida, do regimento de , mas piedosas.

cavallaria 10.
.--M_~ j

mas por'

Agradou muito o espectaculo '

  

  
  

   
  

   

  

bra, em nome dos parochos_ do

arcyprestado de AreiI'O, (10131“
ao governo um requerimento, pe-

dindo que se estabeleça a apre-

sentação d'aquelles presbyterOS.
e que converta em lei a revisão

e alteração das congruas em

harmonia com as necessidades

actuaes e com a area e trabalho

das parochias.

Todos cabem em cima do Zé
como os gafanhotos sobre as sea-

ras. Até o bispo pretende tam-

bem apalpar-Ihe a bolsa em fa-

vor dos seus consocios.

w
_

Mais cynico ou mais inde-
cente?

Diz-se que n'uma sessão parla-
mentar de ha dias quando o depu-
tado republicano Consiglieri Pe-
droso açoitava desapiedado o mi-
nisterio, sustentando que nenhu-
ma proposta pod ia serdiscutida an-
tes do bill de índemnidadc, o sr.
Marianno contorceu-se.

- -O sr. ministro da fazenda
está impaciente, disse o depu-
tado.

-Não é, interrompeu o minis-
tro, é uma (lÔl' no lionibro. ..

E com a mão fechada indicou
o hombro que lhe doía!

Basta apontar o facto, que con-
tum cm si a bastante immundi-
cie para atascar o ministro. ,

Para isto, para este pantano
lllélllSCiilltllldO liniitàmo-nos a re-
clamariiincuergicodesinfectan-te,
se é que liaja'idesínfectante capaz
de purificar a atuiosphera que

¡se respira cm Portugal sob um
rogimcn que so vegrta hein no
charco da degradação humana

W
'

Falleccu na frcgiiezia de Tre-
gosa, do concelho de Barcellos,
um tal padre Manuel José Rodri-
gues, da freguezia de S. Claudio,

i d'aquelleconcellioma occasiãoem
que ia ministrar a uma doente os
exurcisiiios. Atacado por uma apo-

i plexia fuli'niuautc, succumbiu re-
I ¡'ii'eutinamento', não chegando a
utilisar a sua

xotar os espiritos malignos.

M

Tentaraui propinar veneno ao
padre Jose Joaquim de Souza Ba-
rão, cura da frieguozia de Nossa
Senhora da Mãe do Deus, da vil-
la tlíl_l)t)V('JtlÇãt'), ilha de S. Miguel,
no Vinho com que elle ia cele-
brar miss( . . ,

U padre extrauliou ao sacliris-
tão o gosto esquisito que achara
no vinho.

O sacliristão, provando-o, não
tardou, como o padre, a sentir-se
muito iiidisposto, o que deu lu-
gar a suspeitar-se do envenena-
mento.

Us _soccorros foram prom ptos,
e por isso tanto o padre como o
sachristão se acham livres de pe-
rigo.

 

*
x

Í Um individuo qualquer diri-
giu a carta que se. segue ao Día-
ri'o de Notícias sobre a cn'a da
diabetes. E' importante o assum-
pto que n'ella se trata.

_ «Como é sabido, Nesta tristis-
suna enfermidade, a cura não e
facd, nem pouco demorada.

As aguas de Mandaris c ou-
tras teem provado bem, mas nem
sempre, nem efficazmcnte. Fa-
lham muitas vezes.

Contarei um facto. Um illus-
tre medico militar foi atacado de
diabetes. A enfermidade progri-
de, e o enfermo perdeu as espe-
ranças de melhorar.

Farto de abstenções e dietas
um _dia o nosso enfermo pediu á
familia que lhe preparasse um
pato com arroz.~Deus nos livre,
gritou a familia l O arroz e' com-
pletamente prohibído. O enfermo
insistiu, e o pato com arroz foi
feito.

Desde ' esse momento as me-
lhoras começaram a progredir es-
pantosai'nentel 0 enfermo está
bom. Recuperou a saude, e com
esta o vigor, e a diabetes desap-
pareceul Outro nosso amigo fez
tambem a experiencia do pato
com arroz. Já começaram as me-
lhoras, são espantosamcnte sen-

ospcciutiilude de en- i

'
0 POVO DE AVEIRO

pczar de ptilerma, agora andou no subir a chefe de partido, a Os tres fallecidos moravam Consta que o bispo de Coim- siveis de diaa dial Hontem su-
bia lentamente a calçada do Com-

bro, a qual já não podia subir

desde muito, sem grande cansa-
ço. U nosso amigo considera-se

bom! Tem ja o vigor que não ti-

nha .ha meses, disse-nos hontem
elle mesmo!

Unde estará a virtude?! Na car-
'ne do pato, no sangue, na gor-
dura, nos ossos? E' preciso que
a sciencia estude o assumpto e

diga o que poder colher. '

Por ora só se sabe que o ar-
roz de pato e a gelatina de pato
está praticando maravilhas l

Será uma descoberta?

Responda a sciencia, que e o

seu dever para bem da humani-

dacle.-F. C.

m

Teem apparecido moedas fal-
sas em Vizeu, principalmente de
500 reis.

w_

Avalia-se em mais de 8:0006000
de reis o presente que as damas

»bracarenscs teiicioiiam enviar ao

papa, .c que devo figurar na expo-

sição que por occasião do seu ju-

bileu se hadc realisar nas salas

do Vaticano. ' '

Aquella valiosa quantia uiiho

raria muitos som-iniciam, muitas

attribuições. que na propria Bra-

ga devem existir. Mas a caridade

d'aquellas damas oft'iiscar-sc-ia uu

seu brilho se se abeirasse dos hu-

mildes, dos necessitados. dos mi-

seraveis. Vae tudo para o pobre-

sinho do Vaticano.

Que aberrações do espirito hu-

mimo, boni Deus.

_s-w_~-^-__.

A comiuissão do orçamento

francez para '1887-88 :mrcsentou
as seguintes reducçõcs nos res-
pectivos ininistcrios:

Interior . . 300006000

Marinha . 72020006000

Guerra. 'J .081 :03205000

Finanças . 30011004000

Obi'. publicas. '1800006000

O total cm“moeda portugueza

e dc 2977201205000 réis de econo-
,mias a realisar na ailiiiiuistração
publica da França.

O diabo das republiras é uma
peste que cnvencna as mais pu-
ras intenções das i'nouart-liizis, a-

?balaudo-llies o prestígio o escar-
uecendo-lhes a trai'licção com fa-

ctos esmagadorcs.

Ora veja o povo aqucllo esban-
jamcnto, e repare na vida de Por-
tugal, um paiz que (lizcm ser po-

bre, mas que não obstante tem
o seu thesouro cheio de...parasi-

tas, mercê d'um regimen que pa-
ra vegetar necessita d'csses _mes-
mos parasitas.

Ja é contraste i

_M

Ja, começaram na enfermaria
homceop'a'tliíca do Hospital da

i Misericordia do Porto as_ expe-
riencias-'sobre o tratamento _da

tuberculose p'or meio das injec-
ções de acido carbonico. Tem el-

ias sido feitas pelos srs. drs. Joa-
quim de Mattos e Chaves, filho.

_
m

Foram abertos concursos para

as seguintes cadeiras primarias:

Cuba-_A cadeira de ensinoele-

mentar, do sexo masculino, da

villa; ordenado '1206000 rs. ,

Olíveiveíra do Bairro--As ca-

deiras de ensino elementar para

o sexo feminino n'esta villa, e pa-

ra o sexo masculino da freguezia

do Troviscal, e da freguezia de

Oyã, no logar de Perrães; a ri'-

meira com oordenado de 120,6 OO

réis e as outras duas com o or-

denado annual de '1005000 réis c

as respectivas gratificações;

'hm

Dizem de Montevideu:

Procederam-se a diversas ox-

periencias sobre o tasajo, no la-

boratorio da escola de medicina.

Foram injectados dentro da

carne secca varios «bacilus virgu-

la» provindos da ultima epidemia.

O resultado de numerosas expe-

riencias foi que a composição

empregada para a preparação da

carne secca mata o microbío co-

lerigeno.

---›M
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UNCIUS

MUITA ATTENÇÃO

MANUEL GONÇALVES DOS

SANTOS participa aos seus esti-

mados amigos e freguezes, que

tenciona este anuo durante a epo-

oha das :iguaslfcrreas em .Val da

Mó. abrir uma 'ñlial da casa de

José Simões Pena d Filho, de

Arcos de Anadia, onde encontra-

:rão um magnifico sortimento em

artigos, 'de mercearia, confeitaria,

»salchichariastáhasos, fazendas de

llã e algodão,.vinhos finos do Por-

I-to, ditos commons da "Bairrada,

assim como-um magnifico sorti-

meuto em bebidas naciouaes e

estrangeiras, que vende tudo .a

;precos muito resumidos.

“P. Toma-sc nota de qual-

quer cncommcnda .quando não

.lmju.

Mi__~

;Miiurniisiiiiiiií
'Domingos Maria da Costa, ne-

gociante de Mogot'oms, 'participa

ao respeitavel publico em geral

que! vae abrir um armazem de

vinho para --venderpor atacado,

.na nova-rua 'da estação do cami-

'nho deter-room Aveiro, n'uma

:caza 'do ver. Joaquim Pacheco. Es-

-ee armazem abre s'ó ás quintas «e

sexta-'feiras 'de cada semana.

Nos doi-s 'dias este novo armazem

-Ven'de vinho, geropiga, e aguar-

'dente por pipa epor almude. Ven:

de tambem trigo americano,›por

grosso. Os precos são commodos.

Todos os fieguezes que lhe

wquizcrem dar o preferencia se

darão'bem. Ouvinho e branco e

tinto.

Mogoforcs, dezembro 'de '1886.

;Domingos Maria da Costa.,

M

'=BENEBHA=MUHEIRÀ lili?

HAMAMOS a attcnçào 'dc

todos os srs. concummi-

  

flores para estas qualidades do

genebra lã' a mais barata,.a mais

estomacal e o melhor ate hoje

conhecida. ~

Tem acolhimento geral cm to-

do o paiz, e foi premiada naulti-

ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos ros estabele-
cimentos de mercearia e iuuitos

:outros :no .Porto.
.

Exija-sea botijae etiqueta com

.a marcatrcgistada) Mor." ti- (If, e_

a rolha «com ar'iirma (faceimile)

dos .taln'icautes. '

in to!? :ESSO Lirrreuúío

MARTYR
,Pon

A DOL-PHO I) 'ENNERJ'

VERSÃO DE

”Manuel Pinheiro Chagas

 

celebre romance procurado com cx:
;capcional interesso pelos leitores dos
.dois mundos e publicado no «Primeiro
de Janeiro» o do que foi extruhido o
drama actualmente em scene nos thea-
,trOS Baquet e D. Maria ll.

O romance A MARTYR, cuja edição
.é illustrada com gravuras. constará de
-dois volumes em 8.", distribuidos em
'fascículos semanues de 10 folhas d'im-
.pressão do oito paginas cada uma, ou 9
e uma gravura, a :10 réis cada folha, ou
1100 réis cada fasciculo pagos no acto do.
entrega. A obra completa não tera nom
mais de 10 nem menos de 8 fascículos.

Para as provincias,os fascículos se-
.rão enviados franco de porte. pelo mes-
mo preço que no Porto, mas só se nc-
ceitam assignaturas que venham acom.
panhadus da importancia de 5 fascícu-
los adeuntados.

A casa editora. garante 20 por centode comm'. são a quem angariar qual-
quer nu¡ oro de assignaturas, não infe-
rior u 5;

Acceitam-so correspondentes em to-das 'as terras do puiz, que deem abono
á sua conducta. -

Toda a correspondencia dove scr di~l“içida a Eduardo da Costa Santos ruad.- "anto llv'lcfouso. l o R~~l'o:'tu. ,

  

   

   

   

de explosão nem de

  

  

    

 

   

   

  

  

  

   

  

  

   

   

   

men tos.

At) COMME'llCltÍ'lt

-gulnres ou circulares.

Todas as miudezus

  

TUIJUS PUDIM lttllMlNlÍH-ZSE l

ellllM lUZ .Etilllllltl
?A 'luz electrico. por incandescencia

.nem dá fumo, nem calor, mio precisa (lc
phosphoros e por isso nem .ha;perigo

incendio.

'Dispende apenas por hora c por'vela
um centimo (2 réis). Assim'ha uma lam-
pada incandescente, da força de :iv-elas,
apenas gasta por hora 6 reis!

Preço das lampadas '1n-
mandamentos:

N.° 0 da ?forca de "l vela, cus-

ta 3 fr. '50.

N.°] daforca 'de 3 velas, cus-

13.7!.- fr.

N.° 2 da força de É“)

'ta 4 fr. 50.

N.° 3 da 'força 'de '12 velas, cus-

ta 5 fr.

N.° á- da força de 20 velas, cus-

ta38 fr.

Envia-sc franco de 'porte a

-quem mandar um vala postal da

importancia 'da lampada que de-

sejar ao fabricante.

' . ;FORNOUX
ilile nus ”BAILíus-im-LA lio-

Qu uma, "7.

.PARIS

velas, cus-

:CulllJ'll 'a 'debilidade

FARINHA Pl-Il'l'ORA'l, FlillllliülNOSA

DA PllARMAClA l-'llANCtÍL unica legal-

nicnto autctorisacla e privilegiada. E' um

Lonico reconstituintc c um precioso clo-

munto repurmlor, muito agrudavc c de

facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos padeoimcntos do pci-

to, falta de aprititc, enrconvailcsccntcs

de quansquor .doenças, na :iliincntacãu

pas mulheres gravida¡ e ;unas de leito,

pessoas' edosas, crcnuçai, aneuuoos, c.

em geral nos rlelillltados, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-sc à

venda em todas as pharnmcias (lc Por-

-tugal c do estrangeiro. Deposzi'to para]

na. pharniaciu Franco, em liclcni. "Paco-

tc 2th reis, pelo correio?th r. Us paco-

tes devem conter o rctracto (lo auctor e

o nome em pequenos círculos amarel-

loe, marca que cstà depositada em (mn-

fori'nidarle da lci :lc 4 (lo junho dc 1883.

DEPOSl'l'O em Avoirn, pharmacizt n

drogaria medicinal dc João Bernardo

Ribeiro Junior,

J

o vulgo BEIJO

'HENRIQUE PERES ESCRICII

Está aberta a nssignutura para este

esplendido romance, que constará dc -t

volumes, illustrados com magníficas gm-

vuras de pagina. .

No Porto u distribuição serà feita

semanalmente aos fascículos de 48 pu-

ginas, e altornadamcnto uma gravura,

Hcm nugmento de preço, custando cada

fasciculo 60 réis, pagos no acto da entre-

a.

g Para as províncias a remessa sora

feita aos fascículos de 96 paginas e uma

gravura, pelo preço dc 120réis cada fas-

cículo, franco de porte.

 

Para fora do Porto não se envia fas- '

ciculo algum sem que previamente se

tenha recebido o seu importe.

A distribuição começará

men.

Distribuem-se prospectos o rece-

Àhem-sc ossignaturas na livraria o edi:

tor Joaquim Antunes Leitão, run do Al-

mada., 215, para onde devo ser dirigida

toda a correspondencia. franca.

Em Aveiro assigna-se em casa do

por todo

' xr. David rh " iva .Volto Guimaraei.

Tl Pilllllll'llll

DO

Povo ogAvemo
Especialidade em cartoes

todos os preços, desde 300 o cento; cartão nu'-gnon _para senhoras e de cores _pira estabeleci-

AOS PHARMA(IEUTth)S-Etiquctes rectan-

.
c impressos para esori-_ptorio. Capas para otficios a 30 reis o caderno.

musos, _participações do casamento, etc.

   

   

 

'lestias de pollo.

     

  

 

  

  

[Ilustrada com m

:astros (Paqnclla cpocha cde visita _para
seculo x11'.

        
    

     

     

  
       

     quim Victorino Ribeiro,
   

    podem ¡necrevei'~se como
  

saes desde o primeiro.

Preço de cada fasciculo 240

bro n.° 20.

Editores, no Porto, Lopes (i-
Iia agentes em todas as prin

  

'A NEELU lll HORA LIMA
COM

OFFICÍM E DEPOSITO DE MOVEIS

Aucírn, [tua dos Marcadores,

n.“ 49. 4-5, 46, 50 e 52

EM grande sortido dc mo-

veis, taes como: commo-

das, meias commodas,

cadeiras de differentes
l'eitios, Inezas de gostos dit-'facu-
tes, camas, lavatorios, toucado-
res, caixas de cabeceira, cabides
etc., etc-

.Tem tambem espelhos decrys-
tal em dilierentcs tamanhos, as-
sim como galerias, epatéres e
grande sortide de molduras de
dilierentcs larguras em dourado
e preto, o .que tudo vende por
um preço convidatiro e sem com-
petidor n'csta cidade.

FORINICLÉ'lÇ ferragens, dobradiças
systemas, parafusos de toda a qu

  

NES OF STEAMEll-S

   
Para os portos e

nas datas abaixo

~ mencionadas .sa-
hlrão de Lisboa os seguintes
pnquctcs Inglezcs:

SOBRALENS
mm c MANAUS.

em 26 de maio ;para o

PAlLL

     

  

XllROPE PEITOBALDE MAYA

Muito util no tratamento das pncu-
manias. Combate de prompto as tosscs
convulsus e brouchitcs.

tilll-llHEUMllltll ii ,Miu
Com o uso dc quatro n seis fricçocs

¡l'estc prcciosso medicamento, desapa-
recem immcdiatamento as dores ncvral-
gicas, dores das juntas, e rhcumatismo
muscular..

liúecÇãÍil'llonng

'Remedio ctfícaz no tratamento das
.nurgações tan-to antigas, como moder-
nas.

cm '1 l. de maio

para

*___

LllE--lllílllll E llll'Ell I'LATE

MAIL STEAllEllS

Em 2st de maio sahirá de Lisboa
vo:paquetc inglez OLBERS, tomando pas-

sageiros para Bahia, Ilio dc Janeiro,

Santos e Rio Grande do Sul.

“_.-.*____

MALA llll'lllllAL ALlEllÃ

Para Pernambuco, [lu/Liu, Rio de Ja-

neiro e Santos sahirão os paquelcs:

em '12

PETROPOLIS

20 de maio.

Os passageiros teem carro e com-

boyo gratis.

Para passageiros o mais cScInreci-

mentos, trata-sc unicmucntc com Ma-

nuel .lose Soares dos lleis~rua dos Mer-

cador-es, '19 a :ta-Aveiro.

N. ll.-Passagcns em todos as com-

panhias, por preços muito reduzidos,

vendo-as o anuuuciante.

_._.

TOMADA DO DR. MORAES

A mais ol'l'icazpara obter n cura das
impigcns, hcrpcs, e muitas outras mo-

de
à..

Todas estas especialidades se cn-
contram á «venda na p'harmacia de Fran-
cisco da Luz, S: F..°, em Aveiro. e na
pluu'macia Maya, em Oliveira do Bairro;
aonde se satisfaz de prompto qualquer
pedido tanto em grande escala, como
om po_qu0na, pelocorreie.

    

WHITE-EEE HQG
_àA___

OS MISERAVEIS
Explendida edição porluens, illus-

trada com 000 gravuras novas
compradas ao editor parisiense

ISlÍGENE llCGlTES

A obra constará do 5 volumes ou 60
fascículos em 4.0 e illustrada com 500
gravuras, distribuidas em fascículos se-
munaes de 32 paginas ao preço de *10.0
reis, pagos no acto da entrega.
_ A casa editora gar-:inte a todos os
individuos que angariurem 5 assignatu-
ras, a remuneração de 20 p. c.

Toda a corres ondencia deve ser di-
rigida. ii Livraria ivilisacão de Eduardo
da Costa Santos. editor, rua dc Santo
Ildefonso, c c d-Porto.

Facilitam-se passagens gratis para

a província dc S. l'aulo, Braail.

Contra a tosse

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho

de Saude Publica, ensaiado c approvado

nos hospitaes. Acha-se á vcnda em_ to~

das as pharmacías de Portugal o do cs-

trangeiro. Deposito geral na pharmacía

Franco, em Belem. Os frascos devem

conter o retracto e firma do auctor, e o

nome em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 dej unbo de 1884:

Deposito em Aveiro na pharmacme

drogaria medician deioão Bernardo Ri-

beil'o Junior.

  

agnltlcos retratos dos

Agente em Lisboa, Sergio da Silva

   

- .

l

 

palrlolas mais ll-
dns homens mais notaveis do

Terminou o “1.” volume d'esta notavel edição portugueza com o

?106 em'clopes commerciaes misturados”. “t"

_à

590 a) 9 n .-. 13000
. . .

'um ,. , ,, .1m
fascmulo '1-l.° distribuido no fun de março.

200,, . ,,
3m

o pumnmo BRINDE
Para cima do 2000, preço convencional.

'

_ a todos OS assignantes será distribuidologo que chegue d Allemanha onde se está procedendoducção. O quadro original portugucz. que o constitua

à sua repro-

é do sr. Jon__ _ um dos ornamentos da Arte portugucza.Us ctdadaos que desciem possmr esta obra importante ainda_
assignantes, com direitopoderao receber o 1.” volume d'uma só vez, ou aos

aos BRINDES, e

fascículos men-

reis sem mais despeza alguma.
Magalhães, Calçada do Com-

Cf, rua'do Almada, 119 a 123.
cipaes terras do paiz.

 

M

JOAO AUGUSTO DE SOUSA

(30H

SERRALHERIA

EM

-=tVBlBU=~
,fechos, fechaduras de todos os
alidade, ferragens estrangeiras, ca-mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

E.“
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*-a

l'rlvllogi-
governo,

ado, an- c aprova-
ctorlsa- pela jun-
do pelo .ta consul-

 

llva do samle ¡nbllra

E o melhor lonico nutritivo que so co~
nliecc: e muito digestivo, fortiíicanto o
reconstiluíntc. Soh a .sua influencia dc-
scnvolvc-sc rapidamente o apetite, cn-
'riqmice~se o sangue, fortalecem-se os
musculos, o voltam ms terças.

Emprcga-su com o màis fcliz exito
nos estomago; ainda os mais deheis,
para combater as digostõcs tardias e tuo
boriosus, a dispepsiu, cardialgia, gas-
tro-dynia, gastralgia, anemia ou inse-
cão dos orgãos, rachitismo, consurnp<_;ão
de carnes, atracções escrophuloses, o um
geral na com'ulcsccnça de todos as' do-
enças aonde e preciso levantar as for-
ças.

Tomu~sc trez vozes ao dia', no acto
de cada comida, ou cm caldo quando o
doente não se possa alimentar.

Para as crcanças ou pessoas mui-
to rlobcis, uma colher dus de sopa do
cada voz; e para os adultos, duas ou tros
colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quuesqucr bolachi-
nhas. e um excellento « lunch » para
pessoas fracas ou convalcscontes; pre-
para o estomago para acceitur hein a :1-
limcntação do jantar, c concluido ollc,
toma-se cguul porção ao «toastm para
facilitar completamente adigcstão.

Para evitar a contrafacção, o.; envo-
lucros das dus garrafas devem conter o
retracto do auctor e o nome em peque-
nos círculos uma¡ ellos, marcaque está
depositada em conformidade da lci de
do junho dc 1881.

Acha-se ;l venda nas principaes l'ar-
macias de Portugal o do estrangeiro. Dc-
posito geral na farmacia Franco, em Bc-
lcm.

Deposito em A .'ciro na farmacia e
drogaria medicina de João Bernardo ili-
l.›ciro Junior.

Nas costeiras do lio-

lel tlysne do longa-

em Aveiro, hasempre esplen,

didos cavallos para render,

perfeitamente ensinados para

trem e cavallaria.

BILHAH
Vende-se um. francez, de pau

santo, em muito bom estado, com

tacos, taqueira, tres bolas gran-

des, e cinco pequenas de jogar

as russianas.

Quem pretender,

cção se dlZ.
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